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Hoje temos muitas variáveis na 
gestão sindical, atuação administra-
tiva, econômica, de representativi-
dade e serviços. Para lidar com isso 
é necessário ver como cada uma 
delas se encaixa no quadro geral 
das ações. Ver qual a especificidade 
de cada uma e como interfere no re-
sultado final. Ou seja, é necessário 
planejar para alcançar resultados que 
atendam às necessidades primordiais 
dos associados.

E pensando nisso, é que hoje o Sin-
pacel conta com várias vias de relacio-
namento, participando de vários conse-
lhos, trazendo parcerias que contribuam 
para o alcance dos objetivos. 

Estamos passando momentos difí-
ceis em nosso país, e somente com o 
associativismo, poderemos dar con-

tinuidade aos processos de represen-
tatividade. É preciso assumir o papel 
associativista legítimo dos sindicatos e, 
diante de um novo momento da socie-
dade brasileira, a ser conduzido por 
novos governantes, abraçar a oportuni-
dade de contribuir para as mudanças 
que se fazem necessárias. Assumir o 
compromisso de olhar o coletivo. O 
i de Indústria, apregoado pela nossa 
entidade-mãe, deve significar também 
a inclusão de todas as pessoas, res-
peitadas as diversidades, no esforço 
de construir um país de brasileiros para 
brasileiros. Precisamos mudar nosso 
comportamento, nossas propostas, e 
assumirmos compromissos que referen-
dem o nosso papel de cidadãos, de 
agentes voltados para o coletivo, para 
a sociedade.

Hoje apresentamos as diversas 
ações, nos diversos campos de atua-
ção do sindicato, que vem de encontro 
a esses objetivos e que com certeza 
tem trazido resultados efetivos para a 
comunidade empresarial.

São ações nas áreas de Laboratório, 
de Logística Reversa, de Representativi-
dade, de Marketing, de Políticas Sin-
dicais, na participação de Conselhos 
como o de Consumidores da Copel, 
o Conselho Paranaense de Cidadania 
Empresarial, que demonstram o esforço 
para sair dessa crise que assola o país 
de forma assustadora. Ao longo dessa 
gestão já conquistamos muitos resul-
tados para as empresas associadas, 
porem é necessário uma maior partici-
pação de todos os envolvidos.

EDITORIAL

SINPACEL ALCANÇANDO 
OBJETIVOS IMPORTANTES 

COM SUAS AÇÕES
POR RUI GERSON BRANDT 
PRESIDENTE DO SINPACEL
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LABORATÓRIO SINPACEL
TEM FOCO NO CLIENTE

A trilogia que inclui a fabricação do 
melhor produto, a aquisição de matérias 
primas e insumos que obedeçam aos 
requisitos técnicos e a satisfação do 
cliente nortearam desde o princípio, as 
iniciativas e ações do Laboratório do 
Sinpacel.

A consolidação e o reconhecimen-
to pelos serviços prestados são refleti-
dos na repetibilidade e no aumento do 
número de empresas produtoras, for-
necedoras e clientes que, a cada ano 
que passa, se somam ao rol das atendi-
das pelo Laboratório.

Somente no ano passado, o labo-

ratório realizou 1250 laudos e 320 
laudos acreditados e nos três primeiros 
meses desse ano já contabiliza 450 
laudos.

Outro componente que atrai e cria 
uma clientela satisfeita, são agilidade e 
flexibilidade, condizentes com as neces-
sidades e velocidades exigidas por um 
mercado sempre ávido por respostas 
rápidas e seguras.

Isso tudo revela a capacidade técni-
ca e o compromisso da equipe que res-
ponde pelo Laboratório que, em muitas 
vezes, são a garantia de bons negócios 
ou impedem situações de risco.

SINPACEL, 
FIEP E SENAI 

FIRMAM TERMO 
DE PARCERIA

A FIEP – Federação das Indústri-
as do Estado do Paraná, o SENAI – 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial – PR, e o Sinpacel - Sindicato 
das Indústrias de Papel, Celulose, Em-
balagens e Artefatos de Papel, assina-
ram um termo de parceria, no sentido 
de reunir esforços para incrementar a 
estrutura e a comercialização de testes 
físicos em papel e papelão do Labo-
ratório Sinpacel.

Para o presidente da FIEP, Ed-
son Campagnolo, essa parceria tem 
grande importância para a estru-
turação do setor. Segundo ele iniciati-
vas como esta poderão contar sempre 
com o apoio da FIEP. “Vamos atender 
os sindicatos que dão suporte para a 
indústria e fazem a Federação ser cada 

vez mais forte”, afirmou Campagnolo.
O presidente do Sinpacel, Rui Ger-

son Brandt, salientou que essa parce-
ria vem de encontro com as metas de 
crescimento do Laboratório e que irá 
permitir o desenvolvimento industrial. 
“Esperamos ter continuidade nesta par-
ceria, para prestar ao setor de papel 
e celulose um serviço de qualidade”, 
salientou o presidente.

O Diretor do SENAI, José Antonio 
Fares, diz que esse é o modelo de 
gestão que o SENAI quer ter com to-
dos os sindicatos. Para o SENAI essa 
parceria com o Sinpacel é de extrema 
valia, porque ela fortalece o papel do 
SENAI, do Sindicato junto às indústri-
as, e você consegue mensurar resulta-
dos e quem ganha e o mercado.

AÇÕES DO LABORATÓRIO SINPACEL
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Uma missão paranaense que, 
entre outros integrantes, contou com 
representantes do Sistema FIEP, do 
Sinpacel, do Instituto Paranaense de 
Reciclagem (InPAR) e do Instituto de 
Logística Reversa (Ilog), esteve em Por-
tugal para conhecer as iniciativas do 
país no que se refere ao sistema de 
gestão de resíduos sólidos.

Na oportunidade o Secretário 
do Meio Ambiente de Portugal, Car-
los Martins apresentou um histórico 
do processo de implementação do 
novo sistema. Iniciado há mais de 
20 anos, ele transformou o país em 
referência internacional nessa área. 
“Portugal tinha um grande problema 
com os lixões, que recebiam todo tipo 
de resíduos, e a logística reversa foi 
uma oportunidade para gerar novas 
empresas e novos negócios no país”, 
afirmou Martins.

Segundo ele, uma gestão eficiente 
dos resíduos sólidos passa por aspec-
tos legais, mas não se restringe a isso. 
“É um equívoco pensar que fazendo 
leis teremos o problema resolvido. 
Elas são essenciais para regulamentar 
e estabelecer metas para o processo, 
mas não é a única saída”, declarou 
Martins. Segundo ele, o planejamento 
integrado entre os diferentes atores – 
incluindo governos locais, regionais e 
nacional, além de indústria, comércio 
e população – e a busca por soluções 
tecnológicas também são fundamen-
tais. É preciso, também investir em 

fontes de dados robustas sobre os 
resíduos gerados para que haja infor-
mação suficiente para definir as ações 
necessárias.

O secretário disse, ainda, que um 
dos aspectos mais importante do pro-
cesso de gestão de resíduos é encon-
trar um equilíbrio para o fluxo finan-
ceiro do processo. Isso porque, em 
alguns casos, resíduos industriais se 
transformam em matérias primas para 
outras cadeias produtivas, gerando 
novos negócios. Porém, há produtos 
em que essa equação é negativa, 
com a correta destinação dos resíduos 
gerando apenas custos para a socie-
dade. “Acreditamos que os aspectos 
positivos de uns devem compensar os 
aspectos negativos dos outros”, expli-
cou.

Por fim, Carlos Martins afirmou 
que, pela dimensão territorial e po-
pulacional muito menor de Portugal, 
talvez nem todas as soluções lá im-
plantadas sejam ideais para o Brasil. 
“Mas, por ter um mercado muito mais 
amplo, o Brasil pode até pensar mais 
ambiciosamente para criar soluções 
nessa área”, declarou.

Para o presidente do Sinpacel, 
Rui Gerson Brandt, esta cooperação 
foi muito importante e está totalmente 
alinhada com uma das prioridades do 
Sinpacel, que é promover o desen-
volvimento sustentável das indústrias  
do setor. “Pela pró-atividade que o 
Sinpacel tem na questão ambiental, 

principalmente em relação à logística 
reversa, foi criado muitas possibili-
dades de avançar em ações efetivas 
com essa parceria”, completou o pre-
sidente.

Como exemplo, ele cita foi à 
participação da coordenadora do 
Programa de Logística Reversa do Sin-
pacel, Angela Fink, na sexta edição 
do Benchmarking Internacional de 
Resíduos Sólidos de Portugal, iniciati-
va que contou desde a sua primeira 
edição com apoio da Secretaria de 
Estado do Ambiente de Portugal e de 
diversas entidades brasileiras e portu-
guesas ligadas ao setor. 

O evento teve duração de uma 
semana, e aconteceu nas cidades 
do Porto, Viseu, Coimbra e Lisboa, 
em um roteiro itinerante de visitas e 
workshops, com representantes das 
diversas organizações que realizam a 
gestão dos resíduos em Portugal.

SINPACEL REALIZA WORKSHOP DE LOGÍSTICA REVERSA

O Sinpacel realizou um workshop 
sobre Logística Reversa com o tema, 
“Avanços, Desafios e Oportunidades na 
Gestão de Resíduos Sólidos no Brasil”. 
Na oportunidade estiveram presentes 
ao evento mais de 60 empresas dos 
mais diversos setores da economia pa-
ranaense.

A abertura do evento foi feita pelo 
presidente do Sinpacel, Rui Gerson 
Brandt, que enalteceu o interesse das 
empresas em buscar mais conhecimen-
tos sobre este importante tema, que faz 
parte integrante das indústrias nos tem-
pos de hoje.

O Advogado Alessandro Panasolo 
abriu os trabalhos com a palestra Logísti-
ca Reversa – Aspectos legais trazendo 

ao público presente os principais aspec-
tos da legislação referente a este tema, 
estimulando a reflexão sobre os cami-
nhos a serem trilhados.

Outra palestra muito interessante, foi 
da coordenadora do Plano Setorial de 
Logística Reversa das Indústrias de Pa-
pel e Celulose do Paraná, Angela Finck, 
que fez um relato da experiência sobre 
a gestão de resíduos sólidos em Portugal 
e os desafios no contexto brasileiro.

Já o diretor da empresa KWM, Mar-
cus Machado e o gerente comercial da 
empresa, Alexandre Kuhn apresentaram 
a palestra “Coprocessamento: Uma Tec-
nologia Sustentável”, mostrando o poten-
cial, vantagens e desafios da tecnologia 
para a destinação de resíduos e como 

o coprocessamento pode complementar 
o ciclo da logística reversa de materiais 
pós-consumo.

Encerrando o evento o advogado 
Leonardo Sperb de Paola, fez uma pa-
lestra sobre Tributação e a Logística Re-
versa, que impactou pela abordagem, 
a necessidade de se rever os incentivos 
fiscais concedidos as empresas de reci-
clagem.

As indústrias devem sair na frente na 
formulação e no cumprimento de seus 
Planos de Logística Reversa, antecipan-
do-se aos regulamentos e decretos de 
órgãos municipais, estaduais e federais 
relacionados a isso, pois eles podem 
forçar a adoção de medidas que invia-
bilizam os negócios.

A coordenadora do Plano Setorial 
de Logística Reversa do Sinpacel, An-
gela Finck, proferiu uma palestra com 
o tema, “Desafios e Oportunidades na 
Implementação para o Desenvolvimen-
to da Política Nacional de Resíduos 
Sólidos”, no 5 Simpósio de Estudantes 
de Engenharia para o Desenvolvimen-
to Sustentável, promovido pelo Núcleo 
de Práticas SEEDS da Engenharia 
de Produção/Escola Politécnica da 
PUCPR.

Na oportunidade, a coordenado-
ra falou sobre a legislação da Políti-
ca Nacional de Resíduos Sólidos, do 
Plano Setorial de Resíduos Sólidos do 
Sinpacel e das ações que o sindicato 
tem feito em prol das indústrias filiadas 
ao plano.

Durante o Simpósio foram feitas 
diversas palestras e a premiação de 
melhor projeto dos alunos dos cursos 
de engenharia dentro da temática do 
desenvolvimento sustentável.

SINPACEL
REALIZOU PALESTRA 
PARA ALUNOS DA

PUC-PR

SINPACEL EM PORTUGAL

AÇÕES DE LOGÍSTICA REVERSA
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SINPACEL E ILOG SÃO RECEBIDOS PELA
DIREÇÃO DO DEPARTAMENTO DE QUALIDADE 
AMBIENTAL E GESTÃO DE RESÍDUOS DO 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

O presidente do Sinpacel, Rui 
Gerson Brandt, acompanhou o presi-
dente do ILOG – Instituto de Logísti-
ca Reversa, Nilo Cini, na entrega do 
documento que solicita o recolhimento 
da União, do Projeto de Logística Re-
versa do Instituto, baseado na insta-
lação de Centrais de Valorização de 
Materiais Recicláveis – CVMR.

Recepcionados pela diretora do 

Departamento de Qualidade Ambi-
ental e Gestão de resíduos – DQAR, 
órgão ligado ao Ministério do Meio 
Ambiente, Zilda Maria Faria Veloso, 
expuseram que o objetivo do pedido 
de reconhecimento é dar segurança 
jurídica aos associados ao proje-
to, conforme estabelece o Decreto 
9177/2017, que regulamenta as 
obrigações imputadas aos fabricantes, 

aos importadores, aos distribuidores e 
aos comerciantes de produtos, seus 
resíduos e suas embalagens sujeitas à 
logística reversa obrigatória.

O assunto é de relevância para 
o Sinpacel em virtude da adesão do 
Sindicato ao Projeto do ILOG, inclu-
so no Plano Setorial aprovado pela 
Secretaria de Meio Ambiente do 
Paraná.

SINPACEL PARTICIPOU DA
11ª EDIÇÃO DO ENAI EM BRASÍLIA

CAMPANHA DE LOGÍSTICA REVERSA DE 
MEDICAMENTOS É LANÇADA NO PARANÁ

Foi lançada pelo Governo do Es-
tado do Paraná, Secretaria de Esta-
do da Saúde – SESA e Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos – SEMA, a Campanha de 
Logística Reversa de Medicamentos 
Domiciliares Vencidos ou em Desuso. 

A Campanha tem por objetivo, 
intensificar a coleta e atingir o maior 
número de localidades nas 22 Regio-
nais de Saúde do Paraná e constitui 
um conjunto de ações, procedimentos 
e meios destinados para coleta e desti-
nação final ambientalmente adequada 
dos medicamentos.

A Campanha que teve a duração 
de dois meses foi apoiada pelo Con-
selho Regional de Farmácia do Esta-
do do Paraná – CRF-PR, Consórcio 
Paraná Saúde, Grupo Técnico de 
Medicamentos do Paraná – GTM-PR, 
Secretaria Municipal de Saúde de Cu-
ritiba – SMS, Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente de Curitiba – SMMA, 
Sindicato da Indústria de Produtos Far-
macêuticos no Estado de São Paulo 
– SINDUSFARMA, Sindicato dos Far-
macêuticos SINDIFAR, Sindicato das 
Indústrias de Papel e Celulose, emba-
lagens e Artefatos de papel do Paraná 
– SINPACEL, Sindicato das Indústrias 
Químicas e Farmacêuticas do Estado 
do Paraná – SINQFAR, Sindicato do 
Comércio Varejista de Produtos Far-
macêuticos do Estado do Paraná – 

O presidente do Sinpacel, Rui 
Gerson Brandt e a Coordenadora do 
Plano Setorial de Logística Reversa do 
Sinpacel, Angela Finck, participaram, 
em Brasília, da 11ª edição do Encon-
tro Nacional da Indústria- ENAI.

O ENAI é a convenção anual do 
setor industrial brasileiro. Organizado 
pela Confederação Nacional da In-
dústria desde 2006, reúne empresários, 

SINDIFARMA e Universidade Federal 
do Paraná – UFPR.

O Sinpacel, por meio do Plano 
Setorial de Logística Reversa, em par-
ceria com a empresa Embrart Emba-
lagens Inteligentes, fez a doação de 
300 caixas receptoras de medicamen-
tos para a Secretaria de Estado de 
Saúde – SESA. O projeto de desen-
volvimento das caixas foi realizado 
junto à equipe técnica do Programa 
Descarte Inteligente, liderado pelo 
Sindicato das Indústrias Químicas e 
Farmacêuticas do Estado do Paraná 
– Sinqfar, e empresas representadas: 
As Ervas Curam, Herbarium, Nunesfar-
ma, Promefarma e Prati Donaduzzi.

Este grupo de empresas realiza 
a logística reversa de medicamentos 
no Paraná de forma pioneira desde 
2016, e, através da parceria entre 
Sinqfar, Sinpacel e Embrart, a caixa 
coletora deste Programa pôde ser 

sindicatos e federações de indústrias.
Durante o evento, lideranças em-

presariais se encontraram para alinhar 
e validar posicionamentos, com foco 
nas ações de defesa da indústria na-
cional e no desenvolvimento da com-
petitividade do setor. 

Os principais temas discutidos no 
encontro foram quarta revolução indus-
trial, competitividade, inovação tec-

aperfeiçoada, após um extenso es-
tudo, permitindo a separação do 
resíduo reciclável e o resíduo de me-
dicamento, e em conformidade com 
a Associação Brasileira de Normas 
Técnicas – ABNT. Segundo a coorde-
nadora do Plano Setorial de Logística 
Reversa, Angela Finck, a união entre 
o setor de papel e celulose e o setor 
farmacêutico gerou ganhos a todos os 
participantes, ao reduzir os custos com 
a destinação de medicamentos, ao 
aumentar disponibilidade de materiais 
passíveis de reciclagem, e ao oferecer 
uma solução economicamente viável 
ao setor farmacêutico, em sua correta 
gestão de resíduos de medicamentos.

O sucesso do desenvolvimento des-
ta caixa pôde agora ser replicado na 
Campanha de Logística Reversa de 
Medicamentos da SESA, através da 
parceria entre Sinpacel e Embrart.

Para o presidente do Sindicato, Rui 
Gerson Brandt, efetivar essa parceria 
entre o Sinpacel e o Governo do Es-
tado, criou um laço de cooperação 
mútua, que irá trazer benefícios para 
toda a população e o meio ambiente.

Na oportunidade o Sinpacel e a 
empresa Embrart, receberam das mãos 
do Secretário de Estado da Saúde, An-
tonio Carlos Nardi, um certificado de 
agradecimento e pela importante con-
tribuição para a realização da Cam-
panha no Estado do Paraná.

nológica, educação e produtividade. 
A prioridade foi promover o debate e 
reflexão sobre o cenário que será en-
frentado pela indústria e, consequente-
mente, pela economia brasileira.

Também foram anunciados os 
vencedores do 1 Prêmio Nacional de 
Boas Práticas Sindicais, e o Sinpacel 
ficou entre os seis primeiros colocados 
em todo o Brasil.



11|   REVISTA SINPACEL   |   1610

CURITIBA ESTUDA A CRIAÇÃO DA
PRIMEIRA CENTRAL DE VALORIZAÇÃO
DE MATERIAIS RECICLÁVEIS

Foi realizado na sede do Sinpacel 
– Sindicato das Indústrias de Papel, 
Celulose, Embalagens e Artefatos de 
Papel, uma reunião do ILOG – Instituto 
de Logística Reversa, e dez Cooperati-
vas de Catadores da Região Metropo-
litana de Curitiba, no sentido de criar 
a primeira Central de Valorização de 
Materiais Recicláveis – CVMR, da 
região.

Participaram da reunião o presi-
dente do ILOG, Nilo Cini, o presiden-
te do Sinpacel e secretário do ILOG, 
Rui Gerson Brandt, e presidentes de 
Cooperativas de Catadores. Na opor-
tunidade foram mostrados para as 
cooperativas os modelos de centrais 
que foram implantadas pelo ILOG em 
Maringá e Londrina e apresentado o 
Plano de implantação da Central de 
Valorização de Materiais Recicláveis 
da Região Metropolitana de Curitiba.

Segundo Cini, cerca de 300 pes-
soas serão beneficiadas em termos 
de trabalho e renda. Ele explica que 
num prazo de 150 dias a Central já 

estará funcionando, dando a garantia 
de rentabilidade para a cooperativa, 
equalizando a questão mercadológi-
ca na região, transferindo mais ren-
da para os cooperados e trazendo 
adesão de parceiros econômicos de 
indústrias diretas.

Para o presidente do Sinpacel e 
diretor do ILOG, Rui Gerson Brandt, 
o projeto estimula o associativismo e o 
cooperativismo e melhora a renda dos 
catadores, porque são eles que reco-
lhem as embalagens e levam para as 
cooperativas, onde é feita a triagem.

Já os presidentes e representantes 
das cooperativas elogiaram a inicia-
tiva do ILOG de criar na Região Me-
tropolitana a Central de Valorização. 
Segundo eles é muito importante a 
comercialização em rede, pois trará 
melhores condições de vida para to-
dos os envolvidos.

SINPACEL 
REALIZOU 
CURSO DE 
TESTES EM 

PAPEL E 
PAPELÃO 

ONDULADO

Com a participação de vinte pes-
soas, o Sinpacel realizou o Curso “Tes-
tes em Papel e Papelão Ondulado”, 
destinado a Laboratoristas, vendedo-
res, compradores e operadores de 
máquinas.

O curso foi ministrado pelo pro-
fessor José Matias Pita da JMP – Trei-
namento e Consultoria Industrial, e 
propiciaram aos participantes, conhe-
cimentos sobre papelão ondulado, 
máquinas e testes laboratoriais.

Entre os temas tratados durante o 
curso estão a Evolução Histórica do 
Papelão Ondulado; Propriedades das 
Ondas; Máquina Onduladora – Par-
tes Principais; Referências às Normas 
Técnicas; Interpretação das Leituras 
Obtidas em Laboratório; Influência nos 
Testes de Papel e Papelão; Condicio-
namento das Amostras; Característi-
cas de Formação do Papel; Amostra-
gem; Testes para Papel Capa, Miolo, 
White Top Liner e Papelão; Ensaios de 
Gramatura, Espessura, Capacidade 
de Absorção de Água, Permeância ao 
Ar, Umidade, Arrebentamento, RCT, 
CMT, PAT, Compressão da Coluna, 
FCT, CCT, e conhecimento de outros 
testes; Defeitos em Embalagens.

WORKSHOP: MERCADO LIVRE
DE ENERGIA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

O Sinpacel realizou um workshop 
com o tema “Mercado livre de ener-
gia e eficiência energética. Na opor-
tunidade a empresa Comerc Energia, 
apresentou um estudo focado na re-
dução do consumo de energia elétri-
ca em empresas, indicando que a in-
dústria brasileira poderia economizar 
R$ 4 bilhões por ano com adoção de 
soluções de eficiência energética a 
partir de 2020. 

O diretor da Comerc ESCO, Mar-
cel Haratz, que proferiu a palestra, 
destacou que, quando economiza-
mos energia deixamos de pressionar 
o sistema elétrico, o que significa que 
o Brasil passa a poder postergar in-
vestimentos vultosos em infraestrutura. 
Outro benefício considerável é que re-
duzir impactos ambientais, decorrentes 
da emissão de gases de efeito estufa 
causados pela geração desnecessária 
dessa energia, que hoje é desperdiça-
da.

O Brasil vive, atualmente, uma 
das situações mais complicadas de 
energia no país. A sequência de 
anos de baixa afluência tem compro-
metido o nível dos os reservatórios e, 
consequentemente, o preço de mega-
watt-hora tem aumentado. Para agra-
var a situação, a redução das tarifas 
ocorrida em janeiro de 2013 passou 
uma sinalização errada para os con-
sumidores do mercado cativo, não 
alertando esses consumidores sobre a 
necessidade de redução do consumo.

Nesse cenário, o mercado livre de 
energia, bem como soluções de efi-
ciência energética e geração distribuí-
da de energia oferecem diferenciais 
competitivos para as indústrias brasilei-
ras. No mercado livre de energia, a 
expectativa é que os preços voltem a 
um patamar de equilíbrio e que se pos-
sa adquirir energia para os próximos 
anos a preços que tragam redução de 
custos frente ao mercado cativo.

SINPACEL PARTICIPOU DO
CONGRESSO INTERNACIONAL
DE CELULOSE E PAPEL DA ABTCP

O presidente do Sinpacel, Rui Ger-
son Brandt, a gerente de Laboratório 
do Sinpacel, Solange Cristina do Nas-
cimento, e a técnica de Laboratório, 
Elaine Domingues, participaram do 

51° Congresso Internacional de Celu-
lose e Papel e do X Congresso Ibe-
ro-americano de Pesquisa em Celulose 
e Papel, promovido pela ABTCP - Asso-
ciação Brasileira Técnica de Celulose 
e Papel e RIADICYP - Associação Ibe-
ro-Americana de Pesquisa em Celulose 
e Papel em São Paulo. 

A grade e a temática desse grande 
encontro foram ampliadas e surpreen-
dentes. Além dos trabalhos de pesqui-
sadores das áreas já consagradas em 
edições anteriores, foram apresenta-
dos novos diálogos e abordagens mul-
tidisciplinares sob o tema: ALÉM DA 
QUARTA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL: 
conexões humanizadas entre design, 
inovação, tecnologia e cultura.

EVENTOS SINPACEL
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SINPACEL 
GARANTE 
PRIMEIRO 
LUGAR 
NA ETAPA 
ESTADUAL DO 
1º PRÊMIO 
NACIONAL DE 
BOAS PRÁTICAS 
SINDICAIS

Em solenidade realizada na sede 
da FIEP - Federação das Indústrias 
do Estado do Paraná, o Sinpacel - 
Sindicato das Indústrias de Papel, 
Celulose, Embalagens e Artefatos 
de Papel, recebeu o Prêmio Nacio-
nal de Boas Práticas Sindicais, com 
o primeiro lugar na etapa Estadual, 
com o projeto “Plano Setorial de 
Logística Reversa”. Ao todo 17 sindi-
catos participaram do Prêmio, com 
32 boas práticas inscritas e 03 clas-
sificados.

Estiveram presentes ao evento, o 
vice-presidente da FIEP, Carlos Wal-
ter Martins Pedro, o superintendente 
da FIEP, Antônio Fares, a gerente de 
Relações Sindicais, Maria Apareci-
da Lopes, o presidente do Sinpacel 
– Sindicato das Indústrias de Papel, 
Celulose, Embalagens e Artefatos de 
Papel, Rui Gerson Brandt, a coordena-
dora do Plano de Logística Reversa do 
Sinpacel, Angela Fink, representantes 
sindicais do Estado do Paraná, além 
da comissão julgadora.

O Prêmio foi uma parceria entre a 
CNI e as federações estaduais para 
valorizar e promover o compartilha-
mento de ações dos sindicatos que 
contribuam para sua sustentabilidade 
e que gerem valor para as indústrias 
representadas.

CPCE REALIZA
REUNIÃO DO CONSELHO SUPERIOR

O Sinpacel participou da XXII Reu-
nião do Conselho Superior do CPCE 
– Conselho Paranaense de Cidada-
nia Empresarial. Estiveram presentes 
ao evento, o presidente da FIEP – Fe-
deração das Indústrias do Estado do 
Paraná, Edson Campagnolo, o Su-
perintendente do SESI, IEL, e SENAI, 
José Antonio Fares, o diretor geral do 
CPCE e presidente do Sinpacel, Rui 
Gerson Brandt, e a coordenadora do 
CPCE, Rosane Fontoura.

Durante a reunião, foi feita a no-
meação da diretora Regional do CPCE 
de Londrina, a empresária, mestre em 
Direito Empresarial, Renata Amano, 
além da apresentação pela coordena-
dora do CPCE, Rosane Fontoura, dos 
resultados obtidos ao longo do ano 
de 2018, também houve uma pales-
tra com o economista Ladislau Dowbor 
sobre os Cenários e Tendências para 
a Sustentabilidade para o Brasil.

Na oportunidade o presidente do 
Sinpacel, Rui Gerson Brandt recebeu 

das mãos do Superintendente do 
SESI, o certificado do SELO SESI ODS 
que, têm a intenção de reconhecer as 

melhores práticas e projetos que atu-
am em prol do Desenvolvimento Sus-
tentável.

AÇÕES DE REPRESENTATIVIDADE
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SINPACEL REALIZA JANTAR DE 
CONFRATERNIZAÇÃO

SINPACEL ASSINA CONVÊNIO COM NELSON 
WILIANS & ADVOGADOS ASSOCIADOS

Com o objetivo de criar mais um 
serviço que atenda às necessidades 
administrativas e jurídicas dos associa-
dos, o Sinpacel assinou convênio com 
o escritório de advocacia Nelson Wi-
lians & Advogados Associados.

O Convênio prevê os serviços 

profissionais jurídicos (advocatícios) 
consistentes em ingressar com medida 
judicial cabível para buscar o afasta-
mento e compensação da contribuição 
previdenciária patronal, incidentes nas 
contribuições previdenciárias ao SAT/
RAT e terceiros sobre os valores pagos 
aos funcionários nos 15 primeiros dias 
de afastamento do funcionário doente 
ou acidentado (antes da obtenção do 
auxílio-doença ou auxílio-acidente); 
1/3 férias, bem como sobre o aviso 
prévio indenizado e seu respectivo 
décimo terceiro proporcional, e o di-
reito a recuperação dos valores indevi-
damente recolhidos.

Exclusão da incidência do PIS e 
da COFINS de suas bases próprias 
bases de cálculo e a recuperação dos 
valores pagos indevidamente nos últi-
mos 60 meses. Pleitear a exclusão do 
ICMS da base de cálculo da CPRB 
(Contribuição Previdenciária sobre a 
Receita Bruta), e a recuperação dos 
valores indevidamente recolhidos nos 
últimos 60 meses.

Os beneficiários deste convênio 
serão os associados do Sinpacel que 
aderirem ao convênio, mediante ao 
respectivo Termo de Adesão, concor-
dando com as cláusulas e condições 
estipuladas.

O Sinpacel realizou na Associação 
Médica do Paraná, um jantar de 
confraternização. Estiveram presentes 
ao evento, o presidente da FIEP - Fe-
deração das Indústrias do Estado do 
Paraná, Edson Campagnolo, o diretor 
do SESI, SENAI e IEL, José Antônio 
Fares, o presidente do Sinpacel, Rui 
Gerson Brandt, empresários do setor, 
Sindicatos e convidados.
Na oportunidade o presidente do Sin-
pacel, Rui Gerson Brandt, em seu dis-
curso, agradeceu a todos os parceiros 
que colaboraram com o sindicato. 

Chamou a atenção dos associados 
com relação a importância das empre-
sas exercerem uma boa cidadania e 
que isso implica que os direitos e de-
veres estão interligados, e o respeito 
e cumprimento de ambos contribuem 
para uma sociedade mais equilibrada 
e justa. “Nós podemos construir a so-
ciedade que desejamos ter”, salientou 
o presidente.
Durante o Jantar, o Sinpacel homena-
geou algumas empresas do setor que 
se destacaram como parceiras do 
sindicato.

AÇÕES DE ASSOCIATIVISMO



O Sesi está lançando uma plataforma 
digital para gestão de segurança e
saúde: o Sesi Viva+. Com ele, sua 
empresa pode ter acesso a todas as 
informações sobre saúde, segurança 
e estilo de vida do trabalhador em um 
único ambiente.
 
Com isso, fica fácil planejar ações de
prevenção, reduzir despesas e 
afastamentos e tornar sua equipe mais 
produtiva. 

Conte com o Sesi Viva+ para ter mais 
eficiência e mais resultados na sua 
indústria.

0800 0713010

SAIBA MAIS EM:

SE O PAPEL DA SUA 
INDÚSTRIA É SER 
MAIS COMPETITIVA, 
CONTE COM O SESI.MAIS INTELIGÊNCIA E MAIS 

RESULTADOS NA GESTÃO DE 
SEGURANÇA E SAÚDE.

sesipr.com.br/segurancaesaude


